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INTRODUÇÃO

O mercado de gás natural passa por significativas mudanças, tanto globalmen-
te quanto no Brasil. Entre os novos elementos externos desse contexto está 
a intensificação da oferta de gás no Estados Unidos e seus reflexos no co-

mércio de gás, notadamente com maior oferta de GNL no mercado internacional. 
Com maior flexibilidade logística e densidade energética, esta configura-se como uma 
das opções prioritárias de consumo em diversas regiões do mundo1. Adicionalmente, a 
penetração de fontes renováveis e intermitentes modifica as projeções de demanda de gás 
natural no setor elétrico. Menos emissor que as demais fontes fósseis, o gás surge como 
um forte candidato para garantir segurança e estabilidade do grid.

Por sua vez, no Brasil, o grande potencial de reservas do pré-sal representa uma 
oportunidade ímpar para o desenvolvimento do mercado de gás2. Estimativas da EPE 
apontam para um crescimento de 97% da produção bruta no horizonte até 20273, ainda 
que o aumento expressivo da oferta de gás brasileiro só se dê no médio prazo, a partir de 
2023. Por tratar-se de um gás predominantemente associado, sua destinação ao mercado, 
cuja demanda seja firme e previsível, é chave para não limitar o crescimento da produção 
de óleo.

Nesse sentido, é importante que os agentes envolvidos busquem, desde já, caminhos 
viáveis para o desenvolvimento do mercado de gás natural brasileiro a partir de no-
vas regras compatíveis com a entrada de novos players e a revisão do papel da Petrobras, 
conforme anunciado em seu Plano de Negócios e Gestão 2019-20234.

De modo a promover o debate sobre esse tema, o Núcleo de Energia do Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais – CEBRI, organizou este evento em 31 de maio de 2019.  A 
abertura foi feita por Décio Oddone, Diretor Geral da Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis –ANP, moderado por Clarissa Lins, sócia fundadora da Cata-
vento e senior fellow do CEBRI. Em seguida, Jorge Camargo, conselheiro do CEBRI 
e coordenador do Núcleo de Energia, moderou o segundo painel, que contou com a 
presença de Anelise Lara, Diretora Executiva de Refino e Gás Natural da Petrobras, Luiz 
Costamilan, Secretário Executivo de Gás Natural do Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis – IBP, e Luciana Rachid, presidente da Associação das Empresas de 
Transporte de Gás Natural por Gasoduto - ATGAS. Os painéis foram seguidos de rico 

1. Columbia Center on Global Energy Policy. A Changing Global Gas Order 3.0. 2019
2. ANP. Análise do Setor de Gás Natural no Brasil: Medidas para Dinamização do Mercado. 2018
3. EPE. Plano Decenal de Expansão de Energia. 2018
4. Petrobras. Plano de Negócios e Gestão 2019-2023. Disponível em: http://www.petrobras.com.br/pt/quem-
somos/plano-estrategico/plano-de-negocios-e-gestao/
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debate com a plateia, formada por CEOs e executivos sêniores de empresas de energia e 
gás, associados e conselheiros do CEBRI.

Os principais insumos colhidos ao longo do evento estão resumidos ao longo deste do-
cumento. A análise busca consolidar a opinião dos participantes do debate e respeita as 
regras Chatham House de não atribuição.
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CONJUNTURA FAVORÁVEL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO MERCADO

O setor de gás natural apresenta condições únicas e positivas para a abertura do setor 
no Brasil. Isso se deve a uma confluência de interesses, visto que governo, reguladores, 
consumidores, transportadores, distribuidores e produtores estão alinhados quanto à ur-
gência da modernização deste mercado. Há uma percepção por parte de especialistas de 
que, após sucessivas tentativas de mudanças regulatórias, o Brasil passou grande parte das 
últimas décadas realizando diagnósticos, com pouca efetividade de mudanças no setor. 
Grande parte desta inação esteve relacionada à falta de alinhamento de interesse entre os 
atores mais relevantes. 

Hoje, o governo brasileiro tem a abertura do setor de gás como uma de suas prioridades. 
O programa Novo Mercado de Gás, capitaneado pelo Ministério de Minas e Energia em 
parceria com o Ministério da Economia, visa a formação de um mercado de gás natural 
aberto, dinâmico e competitivo15. Ainda, o Governo Federal incluiu medidas que pro-
movem a abertura do setor entre as necessárias para que os estados integrem o Plano de 
Promoção do Equilíbrio Fiscal (PEF), o chamado Plano Mansueto2

6. São elas “a autoriza-
ção para privatização de empresas dos setores de gás e a adoção de reformas e de medidas 
estruturantes na prestação do serviço de gás canalizado de forma a refletir boas práticas 
regulatórias, inclusive no tocante aos consumidores livres, de acordo com diretrizes esta-
belecidas pela ANP”3

7. A liderança do governo une-se ao importante papel das agências 
reguladoras e antitruste – ANP e CADE –, além de maior diversidade de players interessa-
dos em investir nesse mercado, como empresas de óleo e gás, de energia, de infraestrutura 
e investidores institucionais.

Por fim, mas não menos importante, a Petrobras, empresa com monopólio de fato no 
setor, está consciente da necessidade e das oportunidades advindas de um setor mais com-
petitivo, contribuindo para a consolidação de uma indústria de gás com padrões inter-
nacionais. Como o agente mais relevante na cadeia de valor do gás natural brasileiro, a 
empresa fez robustos investimentos no setor ao longo dos últimos 20 anos4

8. Atualmente, a 
empresa responde por cerca de 77% da produção de gás brasileira, 100% da importação, 

5. Ministério de Minas e Energia. Seminário sobre novo mercado de gás natural: Ministro defende novo mercado 
aberto, dinâmico, competitivo e integrado à matriz energética. 2019
6. Os estados precisam cumprir pelo menos três de oito medidas elencadas no Plano Mansueto.
7. Ministério da Economia. Tesouro divulga nota sobre Projeto de Lei Complementar do Plano de Promoção do 
Equilíbrio Fiscal (PEF). 2019
8. Petrobras. Gás natural: como promover uma agenda competitiva? 2019
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99% do processamento e 69% do transporte5

9. Ademais, tem participação acionária em 20 
das 27 distribuidoras estaduais. 

Dada sua relevância, a Petrobras é considerada a grande responsável pelo desenvolvimento 
do mercado de gás brasileiro, inclusive assumindo os riscos correlatos, como a volatilidade 
da demanda e os desafios de precificação. Os movimentos recentes da empresa – como 
a venda de participações na Gaspetro em 20156

10, da Nova Transportadora do Sudeste 
(NTS) em 20177

11 e da Transportadora Associada de Gás (TAG) em 20198

12 - refletem o 
pressuposto de que um monopolista tende a abrir mão de seu mercado na medida em 
que percebe que um mercado aberto e diversificado lhe agrega ainda mais valor. Adicio-
nalmente, desde o reposicionamento estratégico que teve início em 2016 e se acentuou 
nos planos de negócios subsequentes, a Petrobras sinaliza que precisa reduzir seu nível de 
alavancagem, inclusive por meio da alienação de ativos não core. 

A partir de tais reflexões, a Petrobras definiu prioridades estratégicas9

13 para viabilizar a 
abertura do mercado de gás, tais como (i) desinvestimentos nos setores de transporte e 
distribuição de gás; (ii) concessão de acesso negociado às plantas de processamento de 
gás; (iii) cessão da capacidade de transporte, considerando o modelo de entrada e saída de 
acordo com a regulação do Novo Mercado de Gás; (iv) redução da contratação de gás dos 
parceiros e (v) a redução do market share ao longo da cadeia.

9. ANP. Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 2018. 2019; ANP. Abertura do 
Mercado - Modelo de Entrada-Saída. 2019; ANP. Nota Técnica nº 14/2018-SIM. 2018; Petrobras. Relatório Anual 
2018.2019; Petrobras. Gás natural: como promover uma agenda competitiva? 2019
10. Petrobras. Fatos e dados. Fechamento da operação de venda de participação na Gaspetro. Dez 2015
11. Petrobras. Fatos e dados. Concluímos a venda de participação na Nova Transportadora do Sudeste. Abr 2017
12. Petrobras. Comunicados. Petrobras informa sobre proposta de desinvestimento da TAG. Abr 2019; Petrobras 
informa decisão favorável do STF. Jun 2019
13. Petrobras. Plano de Negócios e Gestão 2019-2023. Disponível em: http://www.petrobras.com.br/pt/quem-
somos/plano-estrategico/plano-de-negocios-e-gestao/
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GÁS NATURAL COMO FONTE COMPETITIVA E SEGURA 
DE GERAÇÃO ELÉTRICA 

A inserção do gás natural na base do sistema elétrico brasileiro é vista como uma 
das grandes oportunidades para o setor. Ao longo dos últimos anos, a participação da 
geração termelétrica (gás, óleo combustível e biomassa) na matriz elétrica passou de 14% 
em 2001 para 26% em 2017, segundo dados da EPE1

14. Esse crescimento foi baseado na 
complementariedade à geração hidroelétrica, sendo as termelétricas acionadas em momen-
tos de restrição hidrológica. Tal cenário, todavia, não favoreceu a estrutura de custos da 
geração a gás, em função da grande variabilidade na demanda do setor elétrico, atualmente 
responsável por 35% da demanda brasileira por gás. 

Diante dos desafios socioambientais associados à expansão de hidrelétricas, bem como de 
maior penetração de renováveis intermitentes, o gás natural assume papel fundamental 
no suprimento seguro do sistema elétrico brasileiro. Nesse contexto, o gás associado pro-
duzido a partir dos campos do pré-sal seria monetizado, em parte, por meio de demanda 
garantida para a base do sistema elétrico, enquanto fontes de despacho flexível, tais como 
GNL e hidroelétricas, poderiam endereçar o desafio da intermitência. 

Dito isso, a maior penetração de gás natural no setor elétrico só se dará mediante 
uma análise de custos e benefícios. O Brasil, por contar com ampla disponibilidade 
de recursos energéticos, deve assegurar que a diversificação de sua matriz elétrica garanta 
energia segura, acessível e limpa, de modo a fomentar o crescimento do país e o bem-estar 
da população. Assim, a competitividade preço de cada fonte energética deve ser levada em 
conta. Atualmente, sabe-se que o preço de gás ao consumidor é composto pela molécula 
(46%), acrescida dos custos de transporte (13%), distribuição/comercialização (17%) e 
impostos (24%)2

15. Desta forma, a manutenção da competitividade do gás passa por aper-
feiçoamentos regulatórios e tributários já em discussão há alguns anos, com relação aos 
quais há razoável consenso. 

14. EPE. Balanço Energético Nacional. 2018
15. EPE. Informe: Comparações de Preços de Gás Natural: Brasil e Países Selecionados. 2019
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A PROMOÇÃO DE UM MERCADO DINÂMICO E 
PUJANTE

De modo a fomentar um mercado de gás competitivo e com diversidade de players, 
há oportunidade de melhorias ao longo de toda a cadeia. Na exploração e produção, 
a manutenção do calendário de leilões e os planos de desenvolvimento da produção ga-
rantem maior diversidade de empresas na oferta de gás brasileiro. Nas etapas de escoa-
mento, processamento e regaseificação, as mudanças regulatórias em discussão preveem 
o estabelecimento de acesso não discriminatório às facilidades essenciais e aumento da 
transparência. Já no segmento de transporte, que passa a contar com agentes privados e 
independentes da Petrobras, deve haver migração para o regime de entrada e saída, além 
de promover maior autonomia comercial e operacional de modo a melhor atender os usu-
ários1

16.  Na comercialização, o estímulo à concorrência – por meio de maior liberdade de 
compra e venda -, aumento da liquidez e o desenvolvimento de hubs de negociação têm o 
potencial de prover mais competitividade ao segmento. Por fim, espera-se que o setor de 
distribuição espelhe as melhores práticas regulatórias internacionais, de modo promover a 
internalização do gás natural.

Tais medidas de modernização do setor, porém, só serão efetivamente implementadas se 
acompanhadas de segurança jurídica e harmonização regulatória e tributária. O Brasil tem 
um histórico positivo de respeito a contratos e, portanto, deve-se garantir um robusto 
respaldo legal de modo a evitar judicialização. Entre os aspectos considerados relevan-
tes para a garantia de segurança jurídica estão a manutenção das condições financeiras 
originalmente pactuadas entre as partes, indenizações em caso de eventual revogação e o 

16. ATGAS. Mercado de gás natural: como promover uma agenda competitiva? 2019
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estabelecimento de um cronograma de transição negociado entre os agentes de mercado 
e o órgão regulador.

Por fim, a efetiva harmonização regulatória do setor deve se basear em uma evolução ágil 
do arcabouço legal, infralegal e tributário, como por exemplo a desvinculação do fluxo 
físico e contratual, com ampla participação dos agentes de mercado.  Além disso, a mo-
dernização tributária deve garantir o aperfeiçoamento das estruturas federal, estadual e 
municipal, evitando a manutenção ou criação de novos subsídios cruzados.

A visão da Subsecretária de Óleo, Gás e Energia do Estado do Rio de Janeiro

No Brasil, em especial no Rio de Janeiro, vive-se um momento único no 
mercado de gás, considerando-se a expressiva expansão de oferta ao longo 
da próxima década. Entretanto, para que este potencial se realize, será 
necessário dar destinação econômica ao gás associado ao óleo, tendo em vista que a falta 
de demanda deste implicará em problemas na produtividade dos campos do pré-sal.

Neste cenário, o Estado do Rio de Janeiro será protagonista no aperfeiçoamento da 
legislação estadual, promovendo ações em consonância com o Governo Federal para 
criar “O Novo Mercado de Gás” – um mercado aberto, dinâmico, competitivo e 
integrado à matriz energética.

Entre as principais estratégias de atuação e ações anunciadas pelo Estado do Rio de 
Janeiro estão:

Separação das atividades de distribuição e comercialização de gás natural 
– Visando aumentar o número de comercializadores, para maior liquidez, 
redução do preço da molécula e aumento da competitividade. Também 
trazendo mais transparência para a formação de preço na cadeia do gás

Modernização da regulação do usuário livre17 – O tratamento passará a ser 
isonômico entre consumidores livres, autoprodutores, e autoimportadores, 
trazendo mais previsibilidade para os agentes. Haverá uma redução do 
volume de consumo mínimo para 10 mil m3/dia, fomentando a atração de 
consumidores industriais âncora

Unificação e simplificação da regulamentação estadual do mercado de 
gás natural – Trazendo mais previsibilidade para o processo decisório de 
investimentos

17. AGERNESA (Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro). Agenersa reduz 
volume para usuário consumidor livre de gás natural no Estado do Rio. 2019
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O Brasil vê-se diante de uma valiosa oportunidade: monetizar as prolíferas e pro-
dutivas reservas de gás associado do pré-sal e, ao mesmo tempo, contribuir para o 
suprimento de energia competitiva. Para isso, é preciso garantir oferta abundante, in-
fraestrutura desenvolvida e eficiente, bem como um mercado dinâmico e crescente.18 

Cabe aos diferentes atores do setor trabalhar, por meio de um diálogo construtivo, 
para que o país, tão hábil em desperdiçar oportunidades, não deixe mais esta escapar.

Dessa forma, a estruturação do Mercado Livre de Gás Natural tem a oportunidade 
de instaurar um novo ciclo de crescimento da economia fluminense, recuperando 
a competitividade industrial, gerando empregos e permitindo a recuperação fiscal 
do estado.

Cristina Pinho, Subsecretária de Óleo, Gás e Energia do Estado do Rio de Janeiro

18. IEDA GOMES, BRASIL ENERGIA. GNL, preços e concorrência. 2019
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de Reservatórios do segmento E&P (2003 – 2010), Gerente de Desenvolvimento de Projetos do 
Pré-sal da Bacia de Santos, Gerente Executiva de Libra (2013 – 2016), Gerente Executiva da área 
de Aquisições e Desinvestimentos (2016 – 2019). Anelise presidiu a Seção Brasil da Society of 
Petroleum Engineers (SPE) (2005 – 2008), foi membro do Board da SPE International (2014 – 2017) e 
é presidente do Conselho de Administração do IBP (2019 -). 

Anelise é formada em Engenharia Química na UFMG, mestre em Engenharia de Petróleo pela UFOP 
E PhD em Sciences de la Terre pela Université Pierre et Marie Curie, na França. Possui MBA em 
Gestão Executiva pelo IBMEC e em Gestão Empresarial Avançada pela COPPEAD.

Brasil S/A. Adicionalmente, é Consultor Sênior da McKinsey&Co e Operating Partner da Advent 
International. Anteriormente, Costamilan trabalhou no Grupo BG por 9 anos, como presidente da 
BG Brasil e da BG Cone Sul. Ainda, trabalhou na Petrobras por mais de 23 anos, onde ocupou 
diversos cargos seniores, incluindo Gerente Executivo de Novos Negócios, Gerente Executivo de 
Desenvolvimento do Gasoduto Bolívia-Brasil, Diretor Executivo de E&P, Vice-Presidente Executivo 
da Petrobras Internacional (Braspetro) e Gerente Geral de Produção de Petróleo e Gás no Espírito 
Santo e em Sergipe/Alagoas. 

Luiz Costamilan é formado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul e mestre em Engenharia de Petróleo pela Colorado School of Mines, Golden, Co, nos 
Estados Unidos da América.
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Luciana Rachid

Presidente Executiva da ATGÁS – Associação de Empresas de Transporte 
de Gás Natural por Gasodutos, Luciana é também Membro Independente 
do Conselho de Administração da Karoon Energy Ltd. Anteriormente, 

atuou como presidente e/ou membro dos Conselhos de Administração da TBG, Gás Brasiliano 
Distribuidora S.A., TAG, GASMIG e COMPAGAS. Ainda, trabalhou na Petrobras por mais de 35 anos, 
como Gerente Executiva de Logística e Participações em Gás Natural, Diretora da GASPETRO, 
Diretora Superintendente da TBG, Gerente Executiva Corporativo, Gerente Geral de Marketing 
e Comercialização na Área de Gás e Energia, Gerente Executiva de Planejamento Financeiro e 
Gestão de Riscos, e Gerente Executiva de Relacionamento com Investidores. 

Engenheira Química pela UFRJ, com especialização em Processamento de Petróleo, Modelagem, 
Simulação e Controle de Processo pela COPPE/UFRJ, em Finanças Empresariais pela FGV e 
extensão em Gestão pelo INSEAD.
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MODERADORES

Jorge Camargo

Camargo atua há 37 anos na indústria do petróleo. É membro do Conselho de 
Administração da Prumo, do Grupo Ultra e do Instituto Brasileiro de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (IBP). Conselheiro do CEBRI e Conselheiro-Sênior da 

Clarissa Lins

Clarissa é sócia fundadora da Catavento Consultoria, fundada em 2013, e 
senior fellow do CEBRI para os núcleos de energia e infraestrutura (julho/2017). 
Clarissa é membro do Conselho de Administração da Petrobras (maio/2018). 

McKinsey & Company. 

Anteriormente foi Presidente do Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP) e 
trabalhou por 27 anos na Petrobras, no Brasil e no exterior, onde exerceu funções tais como Diretor 
de Exploração e Produção e depois Presidente da Braspetro, e membro da Diretoria Executiva da 
Petrobras, responsável pela Área Internacional. Foi Vice-Presidente Sênior da Statoil na Noruega, e 
Presidente da Statoil no Brasil. 

É formado em Geologia pela Universidade de Brasília e com mestrado em Geofísica pela Universidade 
do Texas.

Ainda, integra a Diretoria Executiva do Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis – IBP  
(abril/2016) e o Global Future Council on Advanced Energy Technologies do World Economic Forum 
(set/2018). 

Foi membro independente do Comitê de Sustentabilidade do Conselho de Administração da 
Vale (maio/2017 a 2019). Anteriormente, foi diretora executiva da Fundação Brasileira para o 
Desenvolvimento Sustentável (2004-2013). Trabalhou no setor público por diversos anos, no 
Ministério da Fazenda (1993-94), no BNDES como assessora especial da Presidência (1995-99) e na 
Petrobras, como assessora especial da Presidência e gerente executiva de Estratégia Corporativa 
(1999-2002). Clarissa é economista formada pela PUC-Rio, com mestrado em economia pela mesma 
universidade (1990).
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